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ASPECTOS ECONÔMICOS DA GUERRA DAS MALVINAS
A Guerra  das  Malvinas  (1982)  transcendeu a  soberania,  sendo  um conflito  por  recursos  
pesqueiros e petrolíferos; enquanto a Argentina enfrentou colapso e uma inflação de 600%, o  
Reino Unido consolidou poder; hoje, as ilhas têm alto PIB per capita, sustentado pela pesca, e  
há bom potencial energético no Atlântico Sul.

Julio Cesar Fidelis Soares*

Imagem meramente ilustrativa, gerada por inteligência artificial.

INTRODUÇÃO

 Guerra  das  Malvinas,  ocorrida  em  1982  entre  Argentina  e  Reino  Unido,  foi 
frequentemente  apresentada  como  um  conflito  motivado  por  questões  de 
soberania e nacionalismo. Entretanto, fatores econômicos e estratégicos tiveram 

papel fundamental tanto na decisão de iniciar o conflito quanto em suas consequências 
posteriores.

A
Além do impacto imediato sobre as economias argentina e britânica, o conflito também 
provocou transformações estruturais na economia das Ilhas Malvinas,  que passaram de 
uma economia dependente e estagnada para uma região economicamente autossuficiente e 
com alto PIB per capita.
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Este artigo tem como objetivo analisar os principais aspectos econômicos da Guerra das 
Malvinas, abordando suas causas, consequências e impactos contemporâneos.

MOTIVAÇÕES ECONÔMICAS E ESTRATÉGICAS DO CONFLITO

A Guerra das Malvinas não foi motivada apenas por questões políticas ou nacionalistas. O 
arquipélago apresenta características estratégicas e econômicas relevantes.

Recursos  Naturais: O  arquipélago  possui  elevado  potencial  pesqueiro.  Atualmente,  a 
economia local depende fortemente da venda de licenças de pesca para frotas estrangeiras, 
especialmente na captura de lulas e outras espécies comerciais.

Petróleo: A  existência  de  reservas  de  petróleo  ao  norte  das  ilhas  representa  um  dos 
principais pontos de tensão entre Argentina e Reino Unido. Desde o final da década de 1990, 
empresas internacionais realizam estudos e perfurações exploratórias na região.

Controle Marítimo: A  localização estratégica das Ilhas Malvinas permite  o  controle  de 
rotas  marítimas  importantes  no  Atlântico  Sul,  além  do  acesso  a  potenciais  recursos 
minerais e energéticos da região.

IMPACTO ECONÔMICO NA ARGENTINA

A Argentina entrou no conflito em meio a uma grave crise econômica e política.

O conflito de 1982 gerou impactos econômicos opostos: enquanto a Argentina amargou hiperinflação e isolamento financeiro, o  
Reino Unido consolidou poder político e as Ilhas Malvinas iniciaram uma trajetória de prosperidade econômica.
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Crise de Endividamento: O plano econômico do ministro Roberto Alemann, que buscava 
estabilizar a economia e manter relações com credores internacionais,  foi interrompido 
pela guerra.

Inflação  e  Colapso  Econômico: Após  a  derrota,  a  crise  econômica  se  agravou 
drasticamente.  A  inflação  atingiu  níveis  superiores  a  600%  ao  ano,  agravando  a 
instabilidade interna.

Isolamento  Financeiro: O  conflito  interrompeu  negociações  com  o  Fundo  Monetário 
Internacional  (FMI)  e  bancos  internacionais,  acelerando  o  colapso  da  ditadura  militar 
argentina.

IMPACTO ECONÔMICO NO REINO UNIDO

Apesar do elevado custo militar, o conflito gerou benefícios políticos e econômicos para o 
governo britânico.

Fortalecimento Político: A vitória consolidou a liderança da primeira-ministra Margaret 
Thatcher, permitindo a implementação de reformas econômicas liberais e privatizações.

Investimentos Pós-Guerra: Após o conflito, o Reino Unido investiu significativamente na 
defesa das ilhas, especialmente com a construção e manutenção da base militar de Mount 
Pleasant.

A ECONOMIA DAS ILHAS MALVINAS APÓS 1982

Antes  da  guerra,  as  Ilhas  Malvinas  possuíam uma economia  limitada e  dependente  da 
pecuária.

Boom da Pesca: A partir da década de 1980, o governo local passou a vender licenças de 
pesca comercial, setor que atualmente representa cerca de 60% da economia local.

Autossuficiência  Econômica: As  Ilhas  Malvinas  tornaram-se  economicamente 
autossuficientes  em  praticamente  todos  os  setores,  exceto  defesa,  que  continua  sob 
responsabilidade do Reino Unido.

Turismo: O turismo também se tornou uma importante fonte de renda, com crescimento 
constante nas últimas décadas.

A ARGENTINA E A ECONOMIA DE GUERRA

Em 1982, a Junta Militar argentina enfrentava um colapso econômico.

Crise  Pré-Conflito: Em  1981,  o  PIB  argentino  caiu  11,4%  e  a  produção  manufatureira 
recuou aproximadamente 23%.
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Aposta Política: A invasão das ilhas foi vista como tentativa do governo militar de desviar 
a atenção da crise econômica interna.

Sanções  Internacionais: Durante  a  guerra,  a  Comunidade  Econômica  Europeia  impôs 
sanções comerciais contra a Argentina, agravando a crise econômica.

A partir de 1982, as Ilhas Malvinas superaram a estagnação econômica e a dependência da pecuária, alavancando recursos  
estratégicos como a pesca comercial e o grande potencial petrolífero para alcançar a autossuficiência e um dos maiores PIBs per  

capita da região.

O CUSTO BRITÂNICO DA GUERRA

O Reino Unido mobilizou cerca de 29.700 soldados para a operação militar. Apesar dos altos 
custos logísticos e militares, a vitória trouxe retorno político significativo para o governo 
britânico.

O MILAGRE ECONÔMICO DAS ILHAS

Após 1982, as Ilhas Malvinas passaram por uma transformação econômica significativa.

Crescimento do PIB: O PIB per capita das Ilhas Malvinas tornou-se um dos mais altos da 
América Latina.

Potencial Petrolífero: Estima-se a existência de até 60 bilhões de barris de petróleo nas 
águas circundantes.
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DISPUTA PETROLÍFERA CONTEMPORÂNEA

Ofensiva Jurídica Argentina (2010–2015): A  Argentina implementou medidas  jurídicas 
para impedir a exploração de petróleo pelas empresas britânicas.

Apoio Internacional: A Argentina buscou apoio na ONU, no Mercosul e na CELAC para 
fortalecer sua posição diplomática.

MUDANÇAS RECENTES NA DISPUTA

Recentemente,  houve  uma  mudança  no  tom  diplomático  argentino,  com  propostas  de 
cooperação econômica e energética, embora o Reino Unido continue recusando discutir a 
soberania.

COMPARAÇÃO ECONÔMICA ATUAL

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A Guerra das Malvinas teve impactos econômicos duradouros tanto para Argentina quanto 
para Reino Unido. Enquanto a Argentina enfrentou agravamento de sua crise econômica, o 
Reino Unido consolidou sua posição política e estratégica no Atlântico Sul.

Além disso, as Ilhas Malvinas passaram por uma transformação econômica significativa, 
tornando-se  uma  região  economicamente  próspera,  com  forte  dependência  da  pesca  e 
potencial petrolífero.

A  disputa  permanece  relevante  no  cenário  internacional,  especialmente  devido  ao 
potencial energético e à importância geopolítica da região.

REFERÊNCIAS

• Folha de S.Paulo

• UNESP Marília
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• Relatórios econômicos internacionais sobre a Guerra das Malvinas

• Organização das Nações Unidas (ONU)

• Relatórios de exploração petrolífera nas Ilhas Malvinas

*Julio Cesar Fidelis Soares é economista, mestre em História Social, membro da Academia de História Militar,  
da Academia Resendense de História, da Academia de Letras, Artes e História de Cruzeiro e do Grêmio Literário  
de Resende.
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